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Na segunda feira última, 
ao terminar a sessão da 
Camara Municipal e quan
do 0 povo, no pleno uso 
de um ligitimo direito, se 
manifestava a favor d'esta 
dando vivas á Republica e 
á Constituição, quatro sol
dados da guarda munici
pal a cavalo, sob as ordens 
do sr. administrador do 
Concelho, praticaram taes 
tropelias e brutalidade?,; 
numa cegueira furiosa e 
demente, que só. a muita; 
prudência c cordura do 
povo e á interyenção d al
guns veriadores presentes 
se deve a não termos, que 
lamentar ôje gravissiçnos 
acontecimentos..
Quem escreve estas li

nhas presenciou* até*final, 
as cenas canibalesca prati
cadas pelos quatro- solda
dos da guarda a cavalo, 
comandados pela 'autori
dade administrativa, e é 
por isso. que vem publica
mente. lavrar o. seu inergi- 
co. protesto contra a fórma 
brutal e selvagem po.r que 
a guarda agrediu o povo- 
inerte e desprevenido que 
no uso. pleno- dum direito 
ligitimo, dava vivas á. Ca
mara, á Constituição e á 
Republica,

Para todos os rebulica- 
nos desta viiar sem distin
ção de côres politicas,. pa
ra. todos os homens hones
tos e de consicencia. sã,, não 
obsecada por odios pes
soais ou por facçiosiscpO 
partidario,, eu apelo-, n este 
momento,. e pergunto se 
Aldegalega,. terra de tão 
flobyes tradições republica
nas— a terra rnaismacksà- 
vien/ç republicana do pai% 
"constituida na sua níai.o- 

por gente ordeira e tra
balhadora,. póde tolerar 
ejta atronta sem preceden- 
le?* da guarda municipal, a 
CaValo-, sob o comando- da 
â oridade administrativa, 
*eF atropelado e aculilado 
aPovo que se manifestava 
ûsiramente e isto sem 
er havido aviso- prévio-, 
âlquer advertência1 ouadm°estação para que o

povo dispersasse nao

continuasse nessas mann 
festaçoes!

Em que regimen vive
mos? Em Republica ou em 
monarquia? Fizemos a re
volução d’Outuhró de' 1910, 
para darmos. ,ao Povo, 
maiores liberdades e.mais; 
direitos e para o Ji-vrarmos, 
da escravidão á que o su
jeitava o regimen para 
sempre depastri, na glorio
sa manhã de 5 ,d’Outub,ro: 
ou continuámos aia da sub
jugados pelos macololos; 
da Parreirinha e pelos janí-; 
zaros da Municipal?1

Para onde vamos n’esta 
cegueira ' inconsciente e 
neste fervilhar de ódios.era 
que se" pretende\enfrégar 
os destinos, da Republica 
aos .nossos mais impenin- 
tentes inimig-os, sem n.os 
apercebermos- do abismo 
onde todos seremos des
penhados? Podem,, porven
tura^ os republicanos, sin
ceros,. os nossos compa
nheiros dqntem-, aplaudir 
e- apoiar esla afronta ao 
Povo republicano? Nãoye- 
em que estão alimentando, 
o. fogo em que se hão, d.e 
queimar?'

No dia im media to àque
le. em qu.e, se deram esses 
í a me n t a v eis,. a cont ec im e n - 
tos,, dirigimo-nos' á  admi
nistração- e- perante o sr. 
administrador, invocando 
a nossa qualidade? de. ré- 
preseatante ligitimo. do 
povo- republicano, deste 
concelho, lavrámos o nos
so mais. v e e m e n t e  protesto 
contra, a.s selvagerias-■ co
metidas pela gu.ard.a. muni
cipal as ordens de sua ex,1 
e inquirimos' se/ realmente 
era verdade,, como no-s ha
via ■ constado,, qu.e . fora 
sua? ex.' quem deraordeus 
á guarda para- pratica;* 
aqu.ei.es condenáveis ex
cessos, tendo receb:J ■> res
posta afirmativa.

Fizemos vêr a sua ex.*,a 
sem razão- d’aq;Ueia ordem 
contra um. povo. ordeiro e 
pacifico, que pacifica e-or
deiramente se- havia maair 
fcstado, ordem, que podia 
ter causado sérias desgra
ças se não k-sse a mujía

prudência ,do povo, pedi- 
mos-lhe que não mandas
se nessa: noite guarda pa
ra junto do edificio dos 
Paços dó Cone e lho. p a ra, 
evitar conflitos para todos 
desagradáveis, mas sua' 
ex/,. òbeceado aos impul
sos dp seu c,oração d.e mi-, 
guel.ista,. partidario do regi
men da f^rca e do cacete, 
já.fóra de si, irãdo. ràas não 
fa çundo, rè sp o.n deu- aos 
que havia. de. mandar poisj 
tomava a responsabilidade 
do que houvesse e dizendo 
que rtá.o, nós pòdia atender 
rematou com esta frase, 
que defiue bem o seu es
tado ddlnla e que‘o hã de, 
levar á.pósteridade:, — ISTC! 
AGORA fi! UUTJiA COÍSA.

Quer dizer, ááiitorida-' 
de- administrativa, que,, ha- 
tempos . a esía parte, tem 
deixado a população d’es- 
ta vila á mercê dos vários 
assaltos e roubos duma: 
qu,\drilha de gatunos que 
tem infestado esta região,: 
sem tomar nenhumas pro
videncia-; que ainda nao 
ha muito,, na crime de rou
bo praticado,',n um- estabe
lecimento de 'fazendas na 
rua Miguel Bombarda não 
tomou as ; prÒvruencrás- ur
gentes 'que a importancia' 
do roubo èzigia, facilitando)., 
c.om :a.: sua inércia, a fugá 
dos gatunos que depois fu
ram presos peia poiicia- de 
Setúbal;- que ha pouco ain
da, pôr $eu arbitrio; man
dou, suspender á vinda dos 
agentes, qu.e .a Camara. li
nha r e qu i s i-t a d ó pa r a f n ves - 
tigar ácêrca dò ãrfomba-i 
meato e roubodeito aa.res- 
-pe tiva tezou ra r i aque  mais. 
d’uma vez afirmára,;3o au
tor d’e'sta',s' linhas,. qué''es
tava • ábs(;:iLU'amehte incòm- 
patibiíisado com, ,a: guarda 
e eme não qsatM-ia âem -de4

. A r  ' .  4  •

-'seiava nenhuma especie de 
YelacÕers' c‘o!ot JejíiV; pòis:'e 
essa mesmissiihh autorida
de que,, sem. respeito, al
gum- pdas suas» palavras 
que devia, honrar,^quebra 
essa. i ti com pa trbílida ii* com 
a guardiá' e- va; se'r\.;r-sa 
dela , mandand.or.a. atrope
lar e acutilar o pep/.uí. . .,
■ E’ essa fnesrftissmia au-! 

t,orida;de que ainda; 0• ‘an;i J 
passado, por acu.sulo• dos

tristissimòs acontecimentos 
ocorridos na feira d'Atála>a. 
eía que o povo' foi espin- 
gardeado pela guarda, re- 
cònheceu e disse que tinha 
sido a própria' fôrça a cul
pada desses sangrentos 
suòessos e que nunca mais, 
emquanto fosse adminis
trador, a requisitaria para 
fazer a policia nesse arraial, 
é ela que.'ordena agora á. 
guarda que acutéie e espin- 
gadeie, o povo!.

Como. tudo,, isto que se: 
está passando na vigência; 
da Republica deve ser 
pungente e doloroso não só» 
para aqueles., que. áinda 
conservam,' iadefectivel, a 
.pureza dós .'principios e a 
fé república na .doutros- 
tempos más tanib,em pára 
tbdus. os homens .hòaéstós 
'e p-acaíos d’êsta. terra que, 
embora sem comprómis-, 
sos politicos, devem sen 
ii-r-se vexados e apontados; 
com 0 apaf„ato' belicoso em: 
que-a sua terra sé teiú, vis-: 
10 estes dias!.

Nunca; nos. tempós. da 
monarquia nós assiátim-os a 
espétáculo 1 ão brutal.e que 
tanto n.os-entristecesse!. . .. 
Faziamos os nossos c-om-i-í 
cios e'"as nossos conferên
cias de.’ propaganda., repu.r 
blicc.na,, dizendo- do> regi
men d e posto em ô d’.Ou- 
tubro,: o que Mafoma não 
disse do toucinho;-, ápiáu- 
d i a m o s. e. a c.l a ma va n>0 s- os 
nossos tribunos nas ruas e 
phicaíl' públicas,, dando vi
vas á  Republica, e morras á  
monarquia, gritos que en
tão eram subversivos, e 
nunca' sofremos as- iras da 
guarda pretoriana.nem ío- 
njos viónias- de nenhuma 
cilada, como a que se per
petrou na noite. de. segun
da feira újtima.

Só-agora na vigência, da 
Repubncá para a qual ta;n#- 
benv 'contribuimos com, o 
nossOvesiarço, embora.mo-r- 
dosto,.. só: agora,, sea.d.0 
; 1 d m inist rn dor doc on c e 1 ho 
o sr-, D. Carlos Pereira 
C o u t i rí h o p a r a c u j o s' 80 a n ò s 
não aa muito tivemos pa
lavras. de; eq-ternecido aíê- 
10 e -comiseração pedindo 
'qpe o 'conservassem, no. lu
gar onde.; se encontra, nós 
foiB.os vexados e, aponta

dos pela mesma guarda 
municipal, comandada por 
sua ex.a, escapando por um 
triz de sermos brutalmen
te acutllados!

Como tudo isto nos 
compunge e nos magôa.

E’ assim que o sr; D. 
Carlos paga a este povo as 
atenções e estimas, q̂ e 
1 sempre- Ih.e tenv c1fepen.sa«-
do? '

E’ com essa moeda que 
0 sr. D. Carlos1 Coutinho 
retribue á gen.te ordeira e 
trabalhadora da minha ter
ra a hospitalidade cativan
te,. os testemunhos de-con
sideração, respeito- e- amí- 
zade que lhe tem-1 ri buía-- 
do desde que para aqui, 
veio, trazido não se sabe 
dor.de. .

Como-eu. 0' lamento» sf: 
D Ca, los,, pela, triste cele> 
b ri d a de cj ue o' s en h or • coa-- 
quistou no ocaso da. sua
vidade corno eu la mento» 
lambem todos aqueles que, 
'devendo sentir-se.- aponta
dos pelo véxáme à que o 
senhor tenr sujeita' esta pa
cata e laboriosa vila pon
do-a em estado de sitio sem 
nenhuai motivo que justi
fique- tal medida,, se. mos
tram -satisfeitos e->radiantes 
e. talvez com pena de que a 
sua terra não fosse, na se
gunda feira última, teatro, 
de. cenàs sangrentas, para 
eles depois, n’úm - riso ma-- 
cabro,, beberem sôfrega-, 
mente o sangue., dos seus. 
pátric-ios!

JoAQrni.MxniA,. Giíkgobio.

Diz, L. Chevalier.(La AV 
vite de. maio) que . dois sa
cerdotes. de Berlim, expe
diram. a treZc mii outros sa-- 
cerdotes aleaiães uni apelo 
bem oportuno..

1 rata-se de,, convencer 
todos os padres.a protes
tar contra a , loucura: dos 
armamentos- mediante a 
consagração de um domin
go a ;obra da pa/> dua, esse 
em que.. só se- prég-ariam 
sermões de. caráter pa cilas-- 
-\‘à, .

O apèlo aindár? se dirige, 
ás sociedades teológicas, 
pedindo-lhes que- insistam; 
na instrução que minis-



O DOMINGO

tram aos seus alunos sobre 
a necessidade que têem to
dos de respeitar as tenden
cias abertamente pacifica
doras da doutrina cristã.

Não diz o articulista 
uma coiza que mui curio- 
za havia de ser: não diz se 
se trata de sacerdotes ca
tólicos ou de outra seita, 
mas é lícito supor que tão 
fervoroso entusiasmo não 
parta da gente católica a 
qual, pelo comum, não se 
interessa por tão grandes 
e tão elevados problemas 
sociaes.

«Não são os mares, os 
meredianos ou os rios que 
limitam a herança comum 
que é a terra, .. sou conci
dadão de todos quantos 
pensam, e o meu paiz, a 
minha patria, é a Verda
de.»

São palavras de lamar- 
tine que mui bem consubs
tanciam o pensamento de 
pacificidade que anima os 
dois dignos padres ale
mães, pensamento que, 
sem prejuizo do principio 
aliás arcaico da nacionali
dade, convinha tornar tan
to quanto possivel do do
minio geral,

W - G o o d n e s s .
  ca—-f<3g35*i- ■■

FOGOETESE BQMBÃS
Julgámos desnecessário 

dizer aqui que os aconteci
mentos de segunda feira 
passada foram provocados 
pelos inimigos da Republi 
ca. Nem outra coisa se pó
de compreender de tão 
reles procedimento quer 
da guarda, quer do admi
nistrador, quer de quem os 
apoiou. Tambem não será 
preciso mostrar que a rea 
çionaria ratoeira estava 
armada para aqueles que 
sempre se têem sacrificado 
pela Republica e pelo bem 
da humanidade, o que tor
na a selvajaria duplamente 
criminosa.

E, assim, tambem nos 
parece escusado dizer qual 
é o partido politico n'este 
concelho que trabalha pa 
cifica e ordeiramente pela 
Patria e pela Republica. A 
selvajaria que se praticou 
rTeste dia deixou tambem 
vêr, e muito a claro, os 
sentimentos patrioticos e 
hurnanitarios de certos in
dividuos que se dizem re
publicanos e amigos do 
povo. Nâo se póde aceitar 
que filhos de Aldegalega, 
na sua própria terra, acon
selhem a guarda, quasi na 
sua totalidade composta 
de homens rudes e, por 
consequencia, sem a com
preensão dos seus deveres 
de humanitarismo, a dar 
para baixo! Se estes são 
rudes, e por isso merecem 
desculpa, aqueles, os que 
aconselham a espadèirar

os seus patricios, que no
me lhes havemos de dar?!

A luta, atualmente, é de 
ódios e todos os meios ser
vem a gente reles que,ima
ginando conseguir assim 
os seus fins, serve indivi
duos de quem depois sofre 
o castigo. O sr. D. Carlos, 
estamos plenamente con
vencidos, não esqueceu— 
porque ele não sabe esque
cer—quem são os indivi
duos que o alcunharam de 
«Malagrida» e que uma 
noite lhe deitaram fogue
tes á porta e bombas ás 
pernas desrespeitando-lhe 
assim os cabelos brancos e 
as qualidades de autorida
de que nesse tempo aqui 
desempenhava. Mas ha 
mais; o sr, D. Carlos foiin- 
Yestido no lugar de admi
nistrador pela primeira vez 
neste regimen, devido á 
proteção do partido unio
nista e, por consequencia, 
escuse o evolucionismo 
lamber-lhe as botas por
que não deixará de pagar- 
lhe as bombas e os fogue
tes. O sr. D. Carlos talvez 
saiba que a demora da sua 
nova entrada para a admi
nistração deste concelho 
foi provocada por um indi
viduo que na imprensa 
muito chorou a sua sahida 
pela subida ao podêr do 
ministério Azevedo Couti
nho ,..

ComeníarioÈ & Woticias

i í r n c s t o  d a  S i lv a
Faz ôje doze anos que em L is

bôa morreu o estimado socialis 
ta e livre-pensador Ernesto da 
Silva, tipógrafo, jornalista, ora1 
dor e dramaturga sendo enterra 
do civilm.ente.

B ic o  o u  c a b e ç a ?
O sr. Antonio Zé parece que 

já não é o mesmo! Sente que lhe 
está faltando o terreno debaixo 
dos pés. Ora dá todo o sen apoio 
á ditadura, ora lhe tira esse apoio.

Homem, desembuche!
E ’ bico ou cabeça?

C a ra s  s e m  v e r g o n h a
Até á hora de fecharmos o 

nosso jornal não. tivemos conhe
cimento de que o velho miguelis- 
ta sr. DOM Carlos Pereira Cou 
tinho, administrador d’este con 
celho, tivesse achado caras 
sem vergonha para as comissões 
administrativas da oamara muni 
cipal e junta de paroquia.

E ’ um facto c|ue enche de or
gulho todos os filhos d’esíe con 
otílho,

A d e a s s g o g is  ena Aidegn* 
le g a .
A «Republica» d’ontem, em 

correspondencia d’esta vila, re
ferindo-se aos acontecimentos de 
segunda feira diz qne em todo a 
parte a «pimenta» tem destruí
do a «formiga» e só em Aldega
lega não foi espalhada ainda de 
maneira a acabar com a maldita 
escoria.

A q autor da eorrespandencia 
só faltou dizer qne foi a «formi 
ga» quem deu defronte do edifí
cio da camara os vivas á monár- 
quia!

Coitados! Habituaram-se a 
menSir!

A a t i í m l e  d a  C a a ia r a
MSíSãEãí-ipal.
Por proposta do sr. dr. Pauli

no Gomes, aprovada por unanimi 
dade, foi deliberado intentar áção 

riminal contra o govêrno e seus 
delegados bem como contra os 
individuos que constituírem a co
missão que venha a ser nomea
da para tomar posse da adminis
tração do municipio, para o que 
deu a camara immediatamente 
plenos poderes ao ilustre presi
dente da Comissão Ezecutiva 
com a faculdade de substabele
cer esses poderes no ilustre 
advogado, sr. dr. Levy Marques 
da Costa. A camara acordon 
tambem em não aceitar como de 
algum efeito todas as deliberações 
tomadas pela tal comissão admi
nistrativa, não lhe dar a posse, e 
chamal-a á responsabilidade dos 
seus actos,

Lei d a  S e p a r a ç ã o
No dia 20 do corrente passou 

o 4 .° aniversario da promulgação 
da Lei da Separação, a melhor 
de todas as leis da Republica pelo 
que tem de emancipadora e de
mocratica e uma das partes mais 
importantes do programa do an
tigo Partido Republicano. Infe
lizmente tem ela sofrido tantos 
golpes que não sabemos oomo 
ainda se fala em Lei de Separa
ção.

Q Centro do Partido Republi
cano d’esta vila hasteou a sua 
bandeira, comemorando assim a 
festiva data.

Andieucia geral
Está marcado para a prócima 

sêsta feira, 30 do corrente, o jul
gamento em audiência geral, do 
evoíucionista d’esta vila, sr. Ma
nuel Luiz Dias, acusado do cri 
me de burla. Come o réo não ti 
vesge advogado, o meritissimo 
juiz d’esta comarca nomeou oficio
samente o nosso ilustre correligio, 
uario, sr. dr. Manuel Paulino 
Gomes.

Ilnlher queimada
Pelas duas horas de quinta fei 

ra passada, deixando «e dormir 
á lareira, pegou--se-lhe fôgo nos 
vestidos ficando horrivelmente 
queimada Adriana Ferreira, de 
50 anos, viuva de Manuel Gou
veia, natural d’e$ta vila. A infe
liz, morreu 24 horas depois,

Sír. Afoaso Costa
Este eminente estadista, gran-, 

de republicano e verdadeiro por
tuguez que os Loiolas inventa
ram ter fugido, chegou segunda 
feira a Lisbôa, felizmente bom 
de saude.

Mais uma vez as aves agou- 
rentas foram apanhadas na men
tira, arma que nunca largam,

Pergaaías inocentes
O sr. «Sabe-tudo» pôde dizer- 

nos por que motivo não assisti
ram. ao congresso do teatro ex
plorado por uma companhia de 
zarzuela, os vultos mais respei
táveis do partido evoíucionista,

Ieomo por ezemplo: Antonio Gran
-5/-» T V fliM i- in f lú c  O n c t i»  TR.njjo, Fernandes Costa, Camilo Ro
drigues e outros?

Pôde tambem dizer-nos por que 
é, sr- «Sabe-tudo», qne os evolu
cionistas do Porto e de Coimbra 
já não vão, no «bote» do sr. An
tonio Zé?

E  outra: por que será que dan 
do os evolucionistas do sr. Anto
nio Zé todo o seu apoio aos. di
tadores, os evolucionistas do Por
to protestam energicamente con
tra todos os actos ditatoriaes?

Sempre será verdade o chefe 
evoíucionista estar comido pelo 
ditador Castro?

Será por falta de «pimenta», e 
de tino politico que c} sr. Anto
nio Zé dispensa apoio ao ditador?

O  E B R Í O
Era um pobt;e r a p au m simples operário, 
Perdera a companheira ainda na flo r da idade 
E, entregue á sua dor morria de saudade,
Entre um pequeno berço e um leito solitário.

Deu em beber. A ' noite, ao ébrio visionário 
Aparecia-lhe ela e que felicidade!
Que delirios-, que amor, que beijos!.. . Temerário 
Não via o filho a olhar fremente d 'anciedade.

Uma noite bateu... bateu... Tudo calado! 
Arromba a porta. .. Horror junto á efigie da mãe 
Vê estirada uma criança e uma garrafa ao lado!

— Que fizeste, ladrão? Lhe grita como quem 
Ja esmagal-o ali! Responde o desgraçado:
— <iPapá, não batas, qui{ vêr a mamã tambem!»

Fernando Caldeira.

O sr. Antonio Zé perderia to
da a sua agua-raz,pólvoraaarder, 
chumbo derretido, etc., que ti
nha para os conspiradores?

Será certo agora que estão 
em Portugal, os conspiradores, 
irem eles passar pelos martírios 
do chumbo derretido, da agua- 
raz e da pólvora a arder?

«A, E. 1. O. U.»
Com êste titulo começou a pu

blicar se no liceu de Camões, em 
Lisbôa, um quizenario literário, 
charadistico, defensor da classe 
académica.

Apetecemos-lhe longa e prós
pera ezistencia.

E d u a r d o  X a v i e r  M a d e i r a
Terça feira passada completou

29.° aniversario natalicio
este nosso bom amigo e dedica
do correligionário, a quem c-nviil 
mos as nossas mais sinceras fe 
licitações.

C o m is s ã o  E z e c u t i v a
Sob a habil presidencia do 

ex.ma sr. dr. Paulino Gomes, es 
tando presentes os dignos veria- 
dores, srs. Joaquim Maria Gre 
gorio, José Teodozio da Silva e 
Antonio Cristiano Saloio, delib.e- 
rou-se o seguinte;

Protestar contra os aconteci
mentos que se deram na noite 
de 19 do. corrente n’esta vila; de
ferir trez requerimentos de sub
sidio de lataçâo; mandar proce
der ao arranjo d^ima fossa mó
vel; oficiar ao diretor da policia 
de investigação criminal louvan 
do os trabalhos para a descober' 
ta dos autores do roubo na te
zouraria da camara feitos pelos 
agentes Francisco Carrapeto e 
João da Cruz Fazenda.

A fáfe r iea  da  m o r t e
No extrato d’um relatorio da 

fábrica Krupp, referente ao ano 
de 1913-1914, lê-se: «não ha no 
mundo ou Iro estabelecimento fa
bril. que, em vastidão e intensi
dade de trabalho, se lhe compa- 
re, Krupp, fabrica canhões como 
Singer máquinas de .costura e 
despacha projéteis como Clark 
carrinhos de algodão.»

Estas poucas linhas d.izem to
da a grandeza da repugnante 
missão, a que se impõe a fábrica 
Kjupp. Que alto beneficio, se 
prestaria á Humanidade ar-razau 
do se esta maravilha,,, crimino 
sa!

«A Vida Elegante»
Temos presente o n-° 6  (Teste 

interessante «magazine» quinze
nal independente, habilmente di
rigido pelos srs. Eduardo Quinte- 
la (NorvUe) e L u ií Duarte Silva.

«A Vida Elegante» é um ex
celente jornal o que álêm de bea 
redigido é a publicação mais ba. 
rata que conhecemos: cada ni 
mero, um centavo apenas. Reco- 
mendâmol-o, sobretudo, ás noj 
sas leitoras por tratar ele de mo
das e bordados. Assina-se na nu 
Antero do Quental, 18, 1,°- 
Lisbôa.

T r o v o a d a s
Quarta e quinta feira passada 

pairaram sobre esta vila respei- 
tabilissirnas trovoadas que se fi
zeram acompanhar de 
bátegas d’agua e por vezes gra- 
niso.

« C o n te m p o râ n e a »
E ’ jiosto á venda no fim di 

corrente mez de abril o Número 
Spe.cimen de uma grande Revis
ta Ilustrada, que, sob a diréçàt 
literaria do ilustre escritor sr. 
João Correia d’01iveira, e -diré
ção artistica do distinto arqnite- 
to-compositor sr. José Pacheco, 
vai publicar se na Capital.

A «Contemporânea», cujo pro
grama acabámos d<i receber, pro
mete ser um verdadeiro primor, 
a competir com as melhores re
vistas congéneres do extrangeiro. 
A Arte, a Literatura, o Teatro, 
o Sport, as Elegancias, tildo, 
emfim, o que possa interessar si 
curiosidades cultas da nossa épo
ca, será tratado nas suas páginas 
com brilho, leveza e talento p* 
las nossas melhores penuas e ei 
nossos melhores lapis.

Póde, afinal, dizer-se qtiePof1 
tugal vai possuir a sua grand* 
ilustração, e isso basta a just* 
ear o interesse que o seu apareci
mento está produzindo por toda1 
parte e a garantir-lhe o sucesso-

A «Contemporânea, cuja red* 
oãa é no Páteo do PimeDta,
31 e c>2, ena Lisbôa, as satid»
ções da nossa camaradagem.

E le iç õ e s
Parece que os ditadores e 

seus sequazes, por mais v0. 
que dêem ás aleijadissiroa* ®'; 
leiras, não conseguem a v* 
nas urnas ainda mesmo 'c0®(jj 
apoio das espadas e á c l i s ! s {je* 

todas as maaigancias. O palZ _ 
sooaratiso.ii se por tal fornuM.’| 
quanta mais abusos, quanto.® 

violências taD
para a

biica feita em 5 de Out» '^ 0de»*

res forem as 
melhor virá a ser para 

5
que agora preteudem fazer 
parecer. ' j,

E’ tudo tempo p e r d i d o  e 
to mais tarde se realis3f -íJ 
acto, tanto peior para os t-ral | 
res.



O D O M IN G O
p lp lon ia ía?

Chegou já  o Couceiro e, para 
qUc «Biiaex.8» não tomasse a mal 
qUe ua alfandega lhe passassem 
busca ás inalas, parece, segundo 
a imprensa da capital, que foram 
dadas ordens para que nào fos 
se revistada a bagagem d’aquele
.diplomata».

Quando virá D. Manuel de
Bragança?!
O roul»o da Cansara Mu

nicipal-
Temos em nosso podêr o rela

torio dos agentes de investiga 
çâo criminal sobre o roubo da 
tezouraria da camara que, por 
falta de espaço, só publicaremos 
no prócimo domingo.

Ainigos
Entre outros nossos amigos 

da democratica freguezia de Ca 
cha, vimos segunda feira passa
da n’esta vila, os srs. Antonio 
da Costa Coelho, Artur de Ju 
sus Oliveira, José Correia Louro.

Hicntiras
Já composto fica nos de fóra 

um be(o artigo do nosso amigo 
Jlanuel Soares Povoas, do Samou
co, que publicaremos no prócimo 
dotpihgo, cujo titulo nos serve de 
epigrafe a ‘esta noticia.

«rovq»
Este nosso presado colega aca

be de ser querelado. Bem dispos
to., «O Povo», continuará com o 
mesmo desassombro descobrindo 
os crimes de traição á Patria 
e bem, assim. o.s criminosos.

Francisco, «la Silva fi&us
so.
Faleceu repentinamente pela 

TO* feora de quinta, feira passa-, 
da o. nosso amigo e dedicado, çor 
ítíligronacia, sr. Francisco Batis
ta Kuss.0, hourad.o e estimado, cq- 
ínerciante de Sarilhos Grandes. 
Francisco, Russo era. m.emb.ro. d.a 
Comissão Paroquial Republicana 
daquela freguezia ansiai, como 
tezoureiro. da. J.unta de Paróquia. 
U seu luQeral, que. foi muito 
concorrido,, realj.so.iv se ás 2-1 ho»- 
ras; fàlaado. á beisa da sepultura 
»s aossos amigos, srs. João Fes
teira dos. tantos e José da Silva 
1*10,0. Vareiro. As  comissões po
líticas do Partido Republicano 
<Aesta, vila fizera.m, se represen
tar, bem como, a Camara e a 
Junta, d.e Paróquia..

A ' enlutada familia do nosso
amigo, a expressão, sm, 

cera, do, nosso sentir».

iri .• ■ «jur . ■ ■---"

Bissolltçãa t)05 COtptfS aí) mi
ni sfcatnxis

Deu á lui a djtad.ura o d.ecre- 
to ignominioso d.a dissolução dos 
corpos administrativos. A  tal di
tadura, comesijiha, que o Presi
dente da. Republica prometeu a.os. 
chefes politicos., gerou a mais ne 
landa, lei d.e que ha memória nos 
fastos d.a, historia, portugueza.

As virias corporações adrijinis- 
trativas  ̂ no pleno uso de um dí- 
teito qu.e lhes é conferido pelo 
artigo 1,77. do código administra: 
Vivo vigent.e, protestaram contra. 
H ditadura. Constituídas por ve
lhos republicanos, d ’aqueles. q.ue 

nSo, esqueceram ainda da lu
ta travada contra o, despotismo, 
de J.oào Franco, não podiam a- 
Quelas corporações proceder de 
^  o tlo.d.ife r ç n te, Lu ve rgo n hav a.- s.e - 

o. passado se porventura se- 
tivesse^ deixado ficar de braços 
crU2ados. perante a. aironta, lança.-, 
â ao, paiz pelo primeiro Presi.- 
euJe da Republ.ica..
Fntende o govçrao que é prê  

ciso fazer calar as. suas. b$oaiS 
Vara, nâo sb evidenciar a ignorpi 

dos seus actos. e,. para esse

fim, achou bons todos os rneios. 
A dissolução, porêm, não deu os 
resultados que o ditador sonha 
va. Salvp rarissimas exoéeões to 
dos os corpos administrativos que 
tinham deliberado nâo só protes
tar contra a ditadura mas ainda 
não acatar qualquer diploma le
gislativo ditatorial, conservaram 
a mesma atitude,* nào acatando, 
por isso mesmo, o decreto que 
as dissolve. Procederam com 
absoluta coerencia. A  Camara 
Municipal de Aldegalega foi mais 
longe ainda. Tendo resolvido com 
servar-se em sessão permanente 
fez distribuir pelo povo do con
celho um manifesto explicando a 
sua áção administrativa e convi
dando o povo a manifestar a sua 
atitude de aprovação ou reprova
ção perante os actos da veriação 
atual.

Q código administrativo de 7 
de Agosto de 1913 e a Consti
tuição da Republica tiram por 
completo ao governo a irçgeren 
cia na vida das corporações 
administrativas — camaras muni 
eipais e juntas de paróquia. Resa 
assim a. Constituição:

«Art.° 66..,
t.° — O, Poder Ezecutivo náo terá 

ingerencia. nçi, vida dos. corpos a.dmi- 
çvstralivos.»,

Sendo assim todos os, nossos 
leitores veem a arbitrariedade cô  
metida pelo govêrno do sr. P i
menta de Castro. E ’ um abuso. 
<̂ ue nenhum rep-ubli,ca.no deve per
doar seja a quem fôr. Mas. ha 
'maja. 0 , govêrno. publicou um 
decreto dando, aos governadores 
civis competencia para dissolve
rem as corporações administrati
vas que persistissem no desres. 
peit,o a, ditadura. N ’u.m golpe de 
vista o.baerva-se. a, ofen.&a, a. d>i.4S 
leis n’aquelat resolução,

; Desde que. o, governp.se colo: 
çou. em ditadura vai ele de enr 
OOii.tro, ao disposto no art.0* 26,.°- 
n.° 1.° da Constituição.

Seguado, êste, artigo, i,compete

Í Privativamente. ao, Coijgressti daj 
lepublica: fazer leis, iaterpret#! 

as, suspendei a.s. e revogai as*. 0  
itálico, é nosso para fazer- sáliert,- 
tar bem, a fôrça do ad-vesbio» pár 
vaúvameute. Misto-, parêm, quo 
o. govêrno, foi constituído para,, 
estabelecer a harmonia, entre as 
varias, facções politicas. e norma, 
lisar a. vida. na.cipnaj, tendo r.ece.- 
bido do. proprio Presidente da 
Republica sanção para s.e pôr em 
ditadura, que se ficasse n’isso aa 
menos. Mas. não. Cs cor-pos admi; 
gjs.trativos. só podem ser dissolT 
vidos pelos tribunais admhvistrar- 
tivos. e em. determiuadps, ça&os 
nenb,uas. dos quais é o. aprovei
tado pelo, govêrno para. o. acto, 
igapminioso pr-aticado. contra as.j 
camaras. E ’ isto claramente ex
presso no ar-tigo 1 &. ° - e seus, nú; 
meros do. Código, Administrativo 
de 1943,

Pois. tudo, ist<> foi: letea, morta, 
para o sr. Piipenta, e para. o sr,*. 
Presidente da Republica,

Temos, de mo as trado exuberan
te aiente a. razão que acompanha 
as Camaras Municipais e as Jun
tas de Paróquia no protesto ieitg. 
contra. os., act.o.s ditatoriais...

Resta.-nos agora aguardar qne- 
dentro em breve se veja resta
belecido, o. respeito pelajéti unin? 
do se. pa.ra. tal fim., como.é mis
ter, t,ocíos- QS- republicanos., since
ros. e. amigos de sua Patria, A ; 
Repuhlipa. está. sendo mtii.t.,0 mal 
dirigida, E ’ necessário que olhê- 
gjos. bem para, o. qne vatsape- 
deado e Qonjnguçmos t.odos os 
nossos, esforços, n.o sentido de en; 
caminharmos, os negooios nacio, 
nais tal qual o devdam ser den- 
tro. d.’uma Republica, implantada 

|; abs oLu tam ente pela vontade na* 
cio uai.

ÂNUNCiOS

A N U N G I O

DO fJ.il
(CJuica publicação)

Fa^ se sater que no dia
2 de M aio p ró cim o , p o r
11 horas, d porta do T r i 
bunal Judicia l, d'esta. vila e 
com arca de A ldeia Galega 
do Ribatejo, se ha de p r o 
ceder d arrematação em 
hasta pública dos semoveiu 
tes abaixo mencionados, 
penhorados na execução, 
p o r custas; e selos, que o. 
M inistério  P úblico  move 
contra Joaquim  Quemde- 
r a , casado, trabalhador, re 
sidente no siho do B re jo  
do L ô b o , d  es la comarca, 
p a ra  pagamento da quan
tia de cincoenta e um escu
dos e quarenta centavos e 
mais. custas ç selos que afi
nal se liquidarem::

S E M O V E N T E S  A  
V L N D E R

U m  vaca ??i.a!hada çom 
quatro anos pouco mais 
ou menos^ que váe d praça  
no. valor de setenta e dois 
escudos.

7Ú 0.Q,

Outra vaca malhada,, ii  
lha daquela, com desoito 
me^es pouco. mais., ou me
nos, que váe, á praça no va
lo r  dè quarenta e. cinco es
cudos.

45$oo.

Um 'jum ento pardo, com  
dois anos; que váe á-_ praça  
np valor de tre{ escudos.

3 $>po.

O utro jum ento pardo, 
com  um . ano; qtie* váe a  
praça, uo valor de. cinco es
cudos.,

S$o.o.

U m  jumenta russa,.com  
8: anos. pouco mais ou me
nos; q-ue váe á praça no va-. 
loi; de. sete escudos..

7$oo.

P elo presente anuncio 
são citados quasquer cre
dores incertos afim de. de
duzirem  os sei{s direitos.

A ldeia Galega, do R i
batejo,. 1.6. dc A b r il  d& 
i g i 5 .

YerjSquçi a e?átidão..

O Juiz, de, Direito,

Ilo ch a  A  guiam :

queit o, vende-se uma, em 
bom estado. Trata-se com 
Antonio Caetano da Silva 
Oliveira, n’esta Vfla.

A X T O ^ C I O

( l . a
IEI

publicação)

Q escrivão,

A lv a ro  Godinho. dos R eis  
Cardoso..

a u m a ç â o
Para mercearia. e_ fan-

Faz-se saber que se acha 
aberta a correição nesta 
com arca de- A ldeia Galega 
do Ribatejo, p o r espaço, de 
trinta dias, a começar no 
dia um de m aio prócim o, e 
a term inar no. dia ti inta do 
m.emo mez.

P elo  presente anuncio 
são chamadas todas as pes
soas que tenham queixas a 

[fazer contra os funciona
mos sujeitos á co rreiçã o , 
p ara  as. apresentar ao re s
petivo Juiz-

A ldeia Galega do R i 
batejo, i 5 de a b ril de

V erifiquei a ezatidáo;.

O-juiz de. Direito

Rocha- A  guiam-,

0.- escrivão, do. i.°.a lic io ,

A lva ro  Godinho dos R eis
Cardoso.

ANUNCIO

; . , i l  ..
(S>a pHiilicação)

Faz-se saber que no dia 
dois d-e maio- prócimo, pe-. 
las doge horas, á. porta do 
tribunal; judicial d’esta co
marca, se ha de pn-oceder 
á„ arrematação etiv, hasta 
pública-, do predio abaixo 
descrito, _ separado pelo 
respetivo conselho de fa
mília,. paja pagamento do 
passivo descrito e aprova
do no inventai-io orfanolo- 
gico por óbito de Rosa 
Joaquina Tavares, casada, 
moradora que foi no lugar 
e freguezia de Alhos Ve
dros, d’esta comarca, e em 
que é-cabeça de casai Joa-, 
quim dos. Santos Carlos, 
vjuvo,.. d’aqu.ela freguezia,! 
e residente na vila da-; 
Moita..

PREDIO A VENDER

Uma morada de, casas 
jrreas, sitas, no lugar e 

freguezia de Aihtis. Ver 
dre-s, desta comarca,.pra^ 
zo foreiro em um escudo 
e. oitenta centavos anuaes, 
•coni laudtmio, de: quaren
tena, a José Augusto Pi
menta, residente eni Liŝ  
b^a, Chalet Mira

Avenida Ivens, número 
quatro, Dafundo; que vai 
á praça, abatido o valor 
do fòro, em duzentos e 
dezoito escudos e quaren
ta centavos.

2 i 8340

A contribuição de regis
to por titulo onerozo será 
paga por inteiro pelo ar
rematante.

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores 
incertos, afim de deduzi
rem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 12 d abril de 1915.

Verifiquei, a ezat.idáo;

Q Juiz- d.e. Direito,,

R o c h a  A g iija m

0 Escriváo do i.° oficio,

A lva ro G odinho, dos Reis. 
'aj:dosQ .

Servidas a azeite, adqui
ridas. nas fábricas de con- 

ervas.. de- Setúbal, ve.n- 
denvse por. preços muito 
■t n 6J i c o s n 3 fábrica, de - d iV 
tilnçâp de G reg o rio  Gil, 
d ’,esta. vila.. 94õ

Um. bom-, armazém na. 
praça-da Republica.,Qu^ni 
pretender dirija-se a Emi-.. 
dio Pires.— Aldegalega. .

VEN D E,SE
Verde, para  . gado na 

Avenida Antonio José d  A l
meida, 7 8 — Aldegalega.

Trespassa-se ou arren
da-se uma na Avenida 
Antonio. José _ dAlmeidy. 
Quem pretender dtrija-se 
á Domingos Simões .dos 
Santos.— Aldegalega. ,

GRBGORIOGIL,

Com. fábrica de, distilação na., 
travessa do Iiâgar. da -Gera.(n.a 
pontinha), oferece- ájsua ,nnmerH- 
sa clientela, álém de.aguajvdenie
b.agaeeira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para., 
yendav íisjiásima aguardente de 
prova (80°) para. melhoramento 
dér vinhos,, assiim como aguar
dente anizada, muito melhor que . 
&„.chaEpas3sl .de. Kv.ora...0*  .preços, 
são . sempre inferiores aos de. 
qualquer part.e e as qualiçladei 
nmito superiores^.

DINHEIRO
Empresta-se. garan^Q» 

comhipoteca<.
H'.eita redação se diz..



D O M IN G O

MEDICINA FAMILIAR

COOBDÍSAÇÃO DE

Jfoiío tia SoJedade Morais

Um volujne com perfô dè 3òo 
páginas •

30 centavos

Livro  de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprego, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e sgy em
prêgo, leite e lambedòres peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distraiivos. 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para .os olhos, 
ouvidos, af.iuces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe-; 
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre? 
lenta da tísica, moléstias na cabeça,' 
nos olhos, nos ouvidos. tossas nasaes* 
bôca, dentes, moléstias no. pescoço 
internas e externas, angina; esqui- 
nencií).escrófulas, intumescencia das 
parótidas. moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre. remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, moles-, 
tias nas vias superiores, e suas depen- 
cias, via posterior, via anterior, iníu- 
mescencia testicular, "hérnia, molés
tias venéreas, gononéia, blenorfqia'; 
blenorragia, cubóes, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços; 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô5 
ta. ciática, varizes, calos, pdsstrjos; 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, erir 
sipéla, feridas, tumore>, úlceras, fe
ridas recemes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto* 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delirio, 
apoplexia, hidrofobia e biofobia.

LISBOA

HENRIQDE BREGANTE TORRES
EDITOU

R. de S. Bento, 279-

GREGORIO G!l__
Esja casa é a que fak instalações mais baratas e 

mais perfeitas,^empregando material da melhor quali
dade ejampadas de; filamento metáiico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as-trepidações.

Pede-se a.fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro.vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mçsma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

LUZ ELETRICÂ

iS ,  R U A  D A  P R A Ç A ., /<9— ALDEGALEGA

»J LJ L» G F?
alho be alia írjjrnscenòcncia íiíasòuca

A v.ea*í?,KíSe, a e a eiesicfct çssasajgaiuido os jire-
e o sc e ^ o s  foifollcos o òs dési&ias áftsssrdws'-' 

das reSIgiãés qgse íeeeas jionÉinatio- o. 
us 83 st tio e e si í r  a Võâo o p r  ogre s so..

A  lliilu m in a n d o  uma era nòvd, libertando o espírito 
da mulher e da criança ,da Hitelar nçfapta dosjçsuí- 
■tas e dãs-congregações religiosas..

0 mun m\ mesthe pui íhbõs
Novissimo guia de conversação franceza

—«com*— >
a proíSBSiwia Sgasn-ada e m  sosss  d a  l i n g u a  

p o s ‘Éjs»!se/a
- : i  ^  11 , i i  ( '  í L  «J. i/! ;7  •

(Tt POR

onca ves
] 'ocabularios-.

Cartas cómèrciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

-<Íp<)Oç> \ -ò ít
• 10 

>íJí,

l r: |
* 1  ‘|

: 't 

■! RlVí  ■>v
i volume cartonado e franco de porte.. . .  S3o 1
Brazil e mais paizes estrangeiros........... . .$40
A’ Cobrança,, . . . . . . . . .............. ..... $:\o

Todos-os pedidos acònnpnnhados da 'rfUfpétiva importancia. em
vale do correio., ordens postaes jon sêlós-de rS02.o devem ser tliri. 
gklos. a " *

. (; M . G 0 K Ç A I ^ S _ j ? £ K £ I M q

RlTÁ DA K liA , EO—. i.°  (Aos S*ai!íSísías)

{ L I S B O A

Em Aldegalega'póde eŝ te novissimo gui;q dê conversa
ção 'france~a ser, encontrado no estabelecimento do 
sr. J<nV) Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos lieis, 143. ■ ■■ -I :;rfi r if* -•> ■

ULTIMAS PUBLICACÕES:

,0S

A" venda em casa do sr. JOAO 
MARTINS

ALDEGALEGA

Divagando-

Mamieí Bomim]os. Faneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro—-A l
degalega.

Liquidaiji--.se contas to
dos os domingos das 10 
ás 17 horas.

QUEREIS SER. .
GUARDA LIVROS?

Comprr.e o melhor método para 
o aprender

Sina bo praticante òWriforio
PCR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO 
I vai. br., $5o (5oo)

Ene., S70 '700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

"LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do Alecrim, 82
l i s b o .% ;

lo— Onde principia- e-.-qnde áçab,a. D'U^— A 
preocupação ;da .Humanidade— A. Biblia, a fíisioí;i ,̂'d'aj 
Filosofia— A terra seg u n d £) . o s s a b 1 o s— Os crimes e o 
Deus Biblico — O dilúvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—-Julgamento do. Deus da 
Guerra^— Eurechl-Jerichó— O egíto historico até ao 
exodo do povo. de Moysés— Filosofando— Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios, e . assassinos em nome de Deuí 
•i. ■ cristão— A-separação d.a, igreja do Estado ,

0 livro é dedicado ao eminente hbmem d'Esta.do .0, ilustre cid.qdão 
DR. AFONSO C0S:1à. e é u.râ hifrçenajoin ao gran ie propagandista re- 
piiblicano. IjR. MÀpALHAE? LIMA, Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
Zh, á Maçonaria inundisTe âòsiivres: pensadores, ^

2 0 0  r é i s  - .  —

(por ser o resto da edição) um volume.em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a que.m,é dedi- 
cadoll

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !
V  veada et» ioílás as SJyrarias

Fedidos-de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bcl i— OBÍDOS.

-J .1

Assinatura pei"m:ane.nte

A V1TI.M A DE UM FR ADE romance historico — A 
SANTA " INQ UISIÇÃO  emocionante ròmánce — 0 
'AMOR' DOS. ÂMO.’RES novela de costume — OS 
S.E G  R E D O S . D A H Ò N R A ro ma nc e - de g  ra n d e; sensa
ção — O LIVRO  DA M.LILHER a revista mais util ás 

donás de casa, 20 .centavos cad-j tomo.

EM PREPAR-ACAO:
A ÍNQU1S1Ç Â O  EM PO RTU G AL grande romance 
historico, 10’ cen tá vos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA Ç O S 1NHF1RA, 20 centavos

cada tomo ____

A’ '.venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bentp, p.7>)

LISBOA V "  T  '' '

a
0

DIMlt
A rtiedicina'vegetál, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais nrorti 

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclattirás. fórmulas 
caprichosa, rójulos bomtoç.e réclames extravagantes. Os médicos receitaip 
e as pharmac.as vendem sempre «por nlto pteço».extractos dô e.ijos d;c- 
piàntaá.iSo vulgares., que. em qualquer quintal se encontram sem custo E 
uma industria iegai, scientifica, necessaria. mas1 que .«o.pó.ae. èxistir peia ex
ploração dò& enfermos.'nérn sèmpre ricos. O DlGOONARIÒ" DE MEDICI
NA VEGETAI- (ao;aícance de todos") por Carlos Afa.rque,?.̂  portanto, utii 
em todas as-ça-as.—0 i.° voiume,'de 176 páginas, indica «os signaes qu.e 
c>iractérisam às principaes enfermidades è a sua cura-pela rherape.utica. ve 
s.etalí, raizes, foáh.is. dôres e fructos. etc. —0 2.0 voi." tambem -dè " 
trata da.«descripção botonica e emprego medicmalu das principies .plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cãda voiume custá apenas 100. rs. (pelo correicfizoTs.Y e”"eiicontraãt se 
já á venda nas pr nfipai.s livrarias do reino.-ilhas, Afçica e Bn-ziL O*. ;i«<iidoç' 
devem ser dirigidos"ao editor,FRANCISCO SILVA—Livrãriá do‘Pjvo, R|. 
■d3,S. Bentik, a'.6-P.=s4,i;bòa.

J A  L  M
Colossal ..sortimento de', fazendas de !ã e algodão 

por preços .reduzid/os,
Unico renresentánte da c:íisa das célebre,s máquin  ̂

de coser M i£ \fO R iA  e das afamadas bicicletas- Clf‘ 
meiit  ̂Grit^ner 6 Memoriá e motocicletas l . N. 4 1’1" 
lindr; : :H;-" / f l Ê

Vende máquina-s-de cosei", ã prestações.. s,etnanae} 
de 5oo reis e a. pronto cetn grandes descontos. • |  

Atessorios"para máquinas, oleo-, agulhas; etc.

' » A  ÍCÍRAT8»

10 -  RUA DA CALCADA -  i l
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